
COUTO VIANA POETA NA ARTE E NA VIDA

António  Manuel  Couto  Viana,  grande  poeta  e  narrador  dotado  de  subtil  humor, 
homem de teatro, encenador, actor, director de companhias, criador da revista Távola  
Redonda com David  Mourão-Ferreira  e  Luís  de  Macedo,  marcou  profundamente  a 
cultura da segunda metade do século XX e até do começo do nosso século.

A sua arte versificatória,  ao serviço de uma discreta melancolia,  de uma ironia por 
vezes  amarga,  combinava-se  também com um patriotismo porventura serôdio  que 
sempre manteve com coragem.

Ideologicamente opostos, fomos muito amigos e tive o prazer de acompanhar, na fase 
final da sua vida, os saborosos contos pícaros que em vários volumes publicou, muito 
ligados à sua terra mãe, a bela e pitoresca Viana do Castelo.

Deixou no teatro português um sulco importante, criou companhias e formou actores, 
que muito lhe devem. Era também inexcedível  nas suas histórias,  muitas vezes em 
verso, para crianças.

Lembro-o com comovida saudade.
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